
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

BOLSA DE INVESTIGAÇÃO JENNIFER WARD OPPENHEIMER ABRE O CONVITE PARA CANDIDATURAS DE 2026 

 

Joanesburgo, África do Sul (23 de Março) – A Bolsa de Investigação Jennifer Ward Oppenheimer (JWO) irá abrir o seu 

convite para a candidaturas de 2026 a 23 de Março do presente ano, convidando cientistas africanos em início de 

carreira a submeterem propostas de investigação que façam avançar a biodiversidade e a conservação no continente. 

 

A bolsa está aberta a cientistas em início de carreira que possuam um doutoramento e tenham, no máximo, sete anos de 

experiência em investigação após a conclusão do curso (excluindo o tempo dedicado a responsabilidades familiares). Os 

candidatos devem demonstrar ligações robustas a uma instituição africana credível, capaz de gerir o financiamento da 

bolsa, e a investigação proposta deve ser focada ou realizada em África. Os critérios de elegibilidade completos e as 

directrizes de candidatura podem ser encontrados aqui.  

 

Agora no seu oitavo ano, a Bolsa de Investigação JWO consolidou-se como um dos prémios mais significativos 

dedicados a apoiar investigadores africanos emergentes na área do ambiente. A bolsa concede 150 000 dólares 

americanos a um beneficiário para realizar um programa de investigação com duração máxima de três anos, permitindo a 

realização de investigação científica independente, liderada por africanos e baseada nas realidades ecológicas locais. 

 

Fundada em 2019 em memória de Jennifer Ward Oppenheimer, cujo trabalho reflectia um compromisso com a educação 

e a gestão ambiental, a bolsa foi criada para reforçar a liderança científica africana num momento crítico. Embora os 

ecossistemas africanos desempenhem um papel central na regulação climática global e na estabilidade da 

biodiversidade, os investigadores sediados no continente continuam a enfrentar restrições estruturais de financiamento. A 

Bolsa de Investigação JWO responde directamente a este desequilíbrio, investindo em académicos africanos cujo 

trabalho aborda desafios ambientais complexos dentro da região. 

 

O processo de candidatura para 2026 irá decorrer em duas fases. As notas de conceito serão analisadas em Maio de 

2026, após o encerramento das candidaturas a 1 de Maio de 2026. Os candidatos pré-seleccionados serão convidados 

para submissão da proposta completa em Junho, com as entrevistas finais agendadas para Agosto. O vencedor será 

notificado em 28 de Agosto de 2026 e receberá o prémio formalmente na Conferência de Investigação Oppenheimer, em 

8 de Outubro de 2026. 

 

Jonathan Oppenheimer, Presidente Executivo da Oppenheimer Generations, reflectiu sobre a visão de longo prazo por 

trás da bolsa:  

 

A Bolsa de Investigação JWO reflecte o nosso compromisso de longo prazo em reforçar a liderança científica 

africana. A biodiversidade de África é globalmente significativa, mas a responsabilidade e a oportunidade de 

compreendê-la e protegê-la devem recair cada vez mais sobre os cientistas que trabalham no continente. Ao 

investir em investigadores excepcionais em início de carreira, estamos a ajudar a construir a infra-estrutura 

necessária para enfrentar os desafios ambientais com rigor, independência e uma visão baseada no contexto 

local.  

 

O Dr. Duncan MacFadyen, Diretor de Investigação e Conservação da Oppenheimer Generations, incentivou os 

investigadores qualificados a candidatarem-se:  

 

No ano passado, a Bolsa de Investigação da JWO recebeu um número recorde de 848 candidaturas de 30 

países africanos, o que demonstra a profundidade e diversidade do talento científico em todo o continente. 

Esperamos dar continuidade a esse impulso em 2026 e incentivamos os investigadores em início de carreira 

elegíveis a apresentarem propostas que contribuam significativamente para a biodiversidade e a conservação 

em África.  

 

Desde a sua criação, a Bolsa de Investigação da JWO tem apoiado projectos que abordam os limites da biodiversidade, 

a poluição da água doce, a dinâmica das doenças transmitidas por vectores, a resiliência de áreas protegidas, a 

monitorização ambiental utilizando espécies vegetais inferiores e as respostas da vida selvagem às alterações climáticas. 

A bolsa tem contribuído para reforçar as redes institucionais em toda a África, ao mesmo tempo que reforçou a 

visibilidade da investigação liderada por africanos no discurso ambiental global. 

 

– Fim –  

https://jworesearchgrant.org/
https://jworesearchgrant.org/grant-application/


 
 

 
 
 
 

Sobre a Oppenheimer Generations — Investigação e Conservação 

A Oppenheimer Generations é um escritório familiar com interesses globais, comprometido com a sustentabilidade 

económica, social e ambiental a longo prazo. 

 

A sua equipa de Investigação e Conservação lidera investimento filantrópico em investigação aplicada, sistemas de 

conservação e parcerias institucionais em África. Através de colaborações de longo prazo e plataformas de reunião, 

como a Oppenheimer Research Conference (ORC), a equipa promove uma ciência rigorosa com relevância prática, 

contribuindo para ecossistemas, economias e comunidades resilientes. 

 

Para informações a meios de comunicação e pedidos de entrevista, contacte:  

Saskia van Vredenburch – RP e Comunicações  

saskia.vanvredenburch@sabistrategy.com  

+44 7715568599 
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